
Bancada leva propostas a Sarney 
A bancada do PFL no Se­

nado apresentou ontem ao 
presidente José Sarney um 
conjunto de sugestões para 
a economia e hipotecou-lhe 
solidariedade e apoio para 
que o Governo tome as me­
didas necessárias. O PFL 
quer que o Governo autolf-
mite sua participação co^ 
mo tomador no mercado fi­
nanceiro, para derrubar os 
juros; que limite o paga­
mento da divida externa a 
um percentual — não defi­
nido — do PIB ou do saldo 
comercial; que taxe mais 
os ganhos do capital e me­
nos os salários. 

Segundo o líder do PFL, 
senador Carlos Chlarelli, o 
documento levado a Sarney 
só hoje será divulgado pu­
blicamente porque "está 
cheio de erros de datilogra-
fia e vai ser refeito". O se­
nador Guilherme Palmei­
ra, porém, afirmou que se­
rão "acrescentados núme­
ros" à proposta. Na verda­
de, o documento sofrerá 
modificações em virtude 
mesmo da conversa da 

bancada com Sarney, que 
durou 40 minutos. 

"Não viemos com pala­
vras de ordem tipo não à in­
flação, não à recessão etc. 
Trouxemos propostas con­
cretas. Estamos falando 
para sermos ouvidos", ex­
plicou Chlarelli. O líder In­
formou que Sarney estimu­
lou esse contato direto, 
garan tiu-lhes que o PFL se­
rá sempre ouvido, elogiou a 
apresentação de propostas 
concretas e afirmou que o 
Plano Cruzado não se esgo­
tou. "E um plano para três 
anos, que foi concebido pa­
ra implantação nesse prazo 
e que será cumprido", dis­
se Sarney, segundo Chla­
relli. 

AS PROPOSTAS 

Quanto aos juros, o PFL 
sugeriu que o Governo fixe 
um teto para o financia­
mento do déficit público. 
Inferior à estimativa da in­
flação. "O Governo tem de 
dar o exemplo, para numa 
segunda etapa fixar tetos 

para as aplicações priva­
das", disse Chiarelli. Ou 
seja. os senadores do PFL 
não querem tabelamento 
dos juros. 

Em relação à dívida ex- j 
terna, os pefellstas apoia­
ram a "linha de autono-, 
mia" praticada pelo Go­
verno, "que deu certo no 
Clube de Paris", e aderi­
ram às propostas de uma 
moratória limitada ao esti­
lo peruano, pela limitação 
dos pagamentos a um per­
centual do PIB ou do saldo , 
comercial. 

Os senadores do PFL em­
punharam também a ban­
deira da defesa dos assala­
riados, proponto a redução 
do imposto de renda sobre 
salários e o aumento da ta-
xação sobre os ganhos de 
capital. Além disso, apoia- , 
ram a manutenção de esca- ' 
la móvel de salários — o [ 
gatilho — e propuseram a . 
fixação imediata de um sa­
lário mínimo equivalente a 
100 dólares, cerca de Cz$ 
1.600.00. 


